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Após novo alagamento, governo projeta 
obra de macrodrenagem no Montanha
Chuvarada de domingo 
deixou a rua Donga 
Menezes inundada. 
Intenção do município 
é aproveitar recurso de 
nova ligação com o Bairro 
Florestal para executar 
melhoria no sistema de 
escoamento
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LAJEADO

Depois de mais um episó-
dio de alagamentos no 
bairro Montanha, o go-
verno municipal busca 

dar uma resposta às reclamações 
de moradores e empresários. Um 
investimento de R$ 10 milhões, 
previsto para obras de infraestrutu-
ra, deve contemplar a melhoria no 
sistema de escoamento no entorno.

O problema no local é antigo 
e atinge, principalmente, a rua 
Donga Menezes, quase na ligação 
com a via lateral da BR-386. Mes-
mo com um ajuste na drenagem 
urbana feito pelo Executivo em 
2018, o acúmulo de água voltou 
a se agravar a partir das obras de 
duplicação da rodovia, que avan-
çaram em 2022.

“Conversamos com a con-
cessionária da BR-386 e exigi-
mos adequações para que não 
acontecesse mais alagamentos 
naquele ponto. Mas aconteceu 
em novembro e agora de novo”, 

comenta o prefeito Marcelo 
Caumo. Ele acredita que o rom-
pimento do contrato com a Eu-
rovias, terceirizada responsável 
pela duplicação, atrapalhou.

Conforme o prefeito, a obra de 
macrodrenagem está inclusa em 
um projeto que inclui a nova liga-
ção entre os bairros Montanha e 
Florestal, pela rua Irmando Weis-
sheimer e a avenida dos 15. “En-
tendemos que esse investimento 
vai corrigir o problema. Com os 
recursos captados no último dia de 
2023, vamos canalizar toda a água 
daquele trecho”. 

Repercussão
A rua Donga Menezes voltou a 

fi car alagada após o temporal que 
atingiu Lajeado entre a madruga-
da e a manhã desse domingo, 7. O 

acúmulo de água causou transtor-
nos para moradores e também fez 
com que o fl uxo de veículos no lo-
cal fosse interrompido. A situação 
só se normalizou por volta das 9h.

O empresário Maciel Manfroi 
teve seu negócio impactado pela 
enxurrada, ainda que em menor 
escala na comparação com o epi-
sódio de novembro de 2023. Para 
ele, as soluções precisam ser ime-
diatas, em virtude do longo tempo 
de espera da comunidade.

Outro ponto mencionado por 
Manfroi foi a repercussão do ala-
gamento. “Hoje (ontem) à tarde 
o pessoal da CCR esteve aqui, e 
da prefeitura também. Parece que 
já vão mexer e colocar máquinas 
para limparem essa rede que está 
entupida. Se realmente vai aconte-
cer, estou esperando para ver. Mas 
acredito que, dessa vez, vão arru-
mar” frisa. 

Problema antigo

Conforme relatam moradores, 
os alagamentos frequentes ocor-
rem em virtude do sistema de es-
coamento, que não está concluído. 
Com as obras de duplicação da 
rodovia, a CCR ViaSul executou 
a construção de uma nova galeria 
dentro de sua faixa de domínio. A 
continuidade da estrutura, que fi -
caria a cargo do governo de Lajea-
do, não foi executada.

“Colocaram boas de lobo maio-
res e a água vem em excesso. No 
governo da ex-prefeita Carmen 
Regina, haviam instalado uns ca-
nos menores do outro lado da BR, 
para não vir tanta água. Mas não 
se pode esperar pela concessio-
nária se ela errou. Precisam agir. 
Nossa paciência acabou”, comen-
ta uma moradora, que prefere não 
se identifi car.

MARCELO CAUMO
PREFEITO

Conversamos com 
a concessionária da 
BR-386 e exigimos 
adequações para que 
não acontecesse mais 
alagamentos naquele 
ponto. Mas aconteceu 
em novembro e agora 
de novo”

Alagamentos se tornaram 
recorrentes no local após 
início de obra na BR-386
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Em menos de uma semana, 
150 confirmações no Vale
Pacientes positivos para 
a dengue chegam a 699 
na região, com óbitos 
registrados em Lajeado 
e Teutônia. Nos anos 
anteriores, abril foi o 
mês com maior número 
de contágios

Bibiana Faleiro
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VALE DO TAQUARI

O Vale do Taquari regis-
tra aumento de casos 
de dengue nas últimas 
semanas. Com relação 

a números dos anos anteriores, 
até a segunda semana de abril, a 
tendência é registrar ainda mais 
contaminações. Situação mostra 
piora em relação a 2023, mas não 
chega a números de 2022. Neste 
ano, região contabiliza 699 casos 
positivos e dois óbitos, um em La-
jeado e outro em Teutônia. 

Coordenadora da Vigilância 
Epidemiológica de Lajeado, Ju-
liana Demarchi diz ter ocorrido 
um aumento signifi cativo entre a 
semana epidemiológica 12 e a 13 
- que fi nalizou no dia 30 de março. 
Ainda, no Vale, foram quase 150 
casos confi rmados nos últimos 
cinco dias.

No acumulado do ano, os casos 
positivos também foram maiores 
na semana 12 e 13 de 2024 em re-
lação ao mesmo período de 2023. 
“Na semana 12 nós tínhamos 14 
casos e na semana 13 confi rma-
mos 32 casos. Temos percebido 
um aumento na curva e nas confi r-
mações”.

Apesar do aumento, o número 
ainda é baixo em relação a 2022, 
quando, no período, havia 1.804 
pacientes positivos. Juliana diz 
não haver sobrecarga nos serviços 
de saúde, também a nível ambula-
torial e hospitalar. 

“A gente segue monitorando, 
estamos percebendo um aumento 
de casos confi rmados por semana 
epidemiológica desde a última se-

mana do mês de março e a tendên-
cia é que isso se mantenha até a se-
gunda quinzena do mês de abril”. 
Juliana diz que este é um período 
em que, caracteristicamente, os 
casos aumentam, tanto em função 
do aumento da circulação viral 
quanto da atividade do vetor.

De acordo com profi ssionais do 
Hospital Bruno Born (HBB), ape-
sar do aumento considerável nos 
atendimentos 24h, com pacientes 
ambulatoriais, não há aumento de 
internações por dengue, apenas 
um paciente internado na unidade 
clínica pela doença. Também não 
há pacientes graves. 

No Vale, casos são percebidos 
com maior intensidade entre pes-
soas de 20 a 29 anos. Entre os óbi-
tos, a idade com mais registros é 
70 a 79 anos. 

Mais um óbito
O Estado confi rmou a primei-

ra morte por dengue em Teutô-

nia na quinta-feira, 5. A vítima é 
um homem de 66 anos. A morte 
aconteceu em 26 de março. Como 
resposta, o município promoveu 
no sábado, 6, um mutirão de lim-
peza contra a dengue. A ação ocor-
reu no bairro Alesgut. Segundo o 
coordenador da vigilância sanitá-
ria de Teutônia, Evandro Borba, 

Anta Gorda: 1
Arroio do Meio: 11

Arvorezinha: 8
Bom Retiro do Sul: 7
Canudos do Vale: 1

Capitão: 1
Colinas: 3

Cruzeiro do Sul: 1
Dois Lajeados: 4

Doutor Ricardo: 1
Encantado: 9
Estrela: 389

Fazenda Vilanova: 6
Guaporé: 15

Ilópolis: 1
Imigrante: 3
Lajeado: 103

Mato Leitão: 6
Muçum: 15

Nova Bréscia: 2
Paverama: 9

Poço das Antas: 1
Pouso Novo: 1

Putinga: 1
Roca Sales: 14

Santa Clara do Sul: 4
Tabaí: 3

Taquari: 5
Teutônia: 70
Travesseiro: 4
Westfália: 1
Total: 699

*Venâncio Aires: 281
*Santa Tereza: 1

*Municípios não fazem 
parte do Vale do Taquari

Casos de dengue 
      na região

foram encontrados focos de larvas 
do Aedes aegypti, transmissor da 
dengue, nas residências, em ob-
jetos jogados pelas ruas e em ter-
renos vazios. Mais de 25 sacos de 
lixo com resíduos foram recolhi-
dos das ruas e dos pátios.

Mais ações serão feitas nas próxi-
mas semanas, como a pulverização 
de inseticida nos bairros. Os pon-
tos mais críticos estão nos Bairros 
Canabarro, Languiru e Boa Vista.

Cidade com
mais casos

A cidade de Estrela é a que 
mais apresenta casos positivos da 
dengue, chegando a 389 confi r-
mações. De acordo com a coor-
denadora da Vigilância Epide-
miológica, Carmen Hentschke, foi 
percebido o aumento da demanda 
nos serviços das unidades de saú-
de e do Pronto Atendimento. 

O município segue com ações 
de combate à doença. Mais de três 
mil casas já foram visitadas e vis-
toriadas, sendo que mais de 90% 
dos casos de incidência de focos do 
mosquito Aedes aegypti são encon-

trados em terrenos particulares e 
áreas anexas às residências, assim 
como em calhas, caixas d’água e 
piscinas, pratos de plantas, reci-
pientes plásticos e bromélias.

Ainda, são feitos Testes Rápidos, 
mapeamento de áreas, levanta-
mento de números, armadilhas, 
aplicação de inseticida, limpeza 
de áreas, reuniões estratégicas, 
mutirões de limpeza e campanhas 
de conscientização, entre outras 
ações. Equipes técnicas da Vigilân-
cia Epidemiológica e Agentes de 
Endemias destacam que é neces-
sário maior empenho da população 
no cuidado semanal com os pátios.

Municípios com maior 
registro da doença

Estrela: 389
Lajeado: 103

Teutônia: 70

Cidades com óbitos

Lajeado: 1
Teutônia: 1

 

Estrela é a cidade do Vale com 
mais casos de dengue. Segundo 
dados do Estado, são 389 
con� rmações em 2024

ARQUIVO NG
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ro Pinheiros e Imigrantes.
De acordo com o prefeito de 

Estrela, Elmar Schneider, essa 
interligação precisa estar entre 
as obras prioritárias, pois desa-
foga todo o fl uxo interno, quan-
to de desvios para condutores de 
outras localidades que precisam 
chegar na Rota do Sol.

As demais sugestões visam 
ajustes em Marques de Souza e 
para elevar o nível da rua Bento 
Rosa, em Lajeado.  

Reunião em maio
Um novo encontro com a CCR 

ViaSul e ANTT está agendado 
para 8 de maio em Estrela. O mo-
tivo é debater sobre os ajustes pe-
didos pelos municípios do Vale do 
Taquari. Como não houve respos-
tas com relação a viabilidade ou 
não das demandas, líderes regio-
nais acreditam que este momento 
será propício para detalhamento 
do cronograma da obra e análise 
das reivindicações locais.

Outra cobrança é pela nomea-
ção de um gerente nomeado para 
atuar na interlocução entre a re-
gião e a CCR ViaSul. Esse nome 
será responsável por aproximar 
a comunicação entre líderes do 
Vale do Taquari e a concessioná-
ria, como forma de dar conta dos 
encaminhamentos.

Conforme a ANTT, a duplica-
ção deveria ter sido entregue em 
fevereiro do ano passado. 

Duplicação recomeça na próxima 
segunda, afirma CCR ViaSul
Obras de Marques de 
Souza até Estrela estão 
paradas faz mais de um 
mês. Concessionária 
mantém sigilo sobre 
contratada para fi nalizar 
o trecho. No fi m de 
semana, consultoria 
de São Paulo visitou 
a região para analisar 
condições da rodovia

Filipe Faleiro
fi lipe@grupoahora.net.br
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Com mais de 90% das in-
tervenções concluídas, 
a retomada da duplica-
ção da BR-386 no Vale 

do Taquari começa em uma se-
mana. É o que afirma a CCR Via-
Sul, responsável pela concessão 
da rodovia.

Após o encerramento do con-
trato com a Eurovias, terceirizada 

nas obras de infraestrutura, todos 
os trabalhos foram suspensos 
no trecho de Marques de Souza 
até Estrela. Apenas sinalização e 
ajustes pontuais foram mantidos.

Neste fi m de semana, veículos 
de uma empresa de São Paulo, es-
pecializada em diagnóstico sobre 
grandes obras, vistoriou pontos 
da área urbana de Lajeado. De 

acordo com a CCR ViaSul, esses 
serviços de monitoramento são 
contínuos de forma a manter os 
parâmetros exigidos pelo contra-
to de concessão com a Agência 
Nacional de Transportes Terres-
tres (ANTT).

Conforme a concessionária, as 
tratativas com a terceirizada que 
assume a obra na próxima segun-

da-feira, 15 de abril, estão avan-
çadas e o acordo será apresentado 
quando o contrato for assinado.

Em cima disso, a empresa re-
conhece que houve problemas 
na execução das intervenções. A 
CCR Viasul venceu o leilão para 
gerir as BRs 386, 101, 290 e 448 
em novembro de 2018. O contra-
to faz parte do Programa de Par-
cerias de Investimentos (PPI), e 
a empresa terá que investir mais 
de R$ 7,8 bilhões em 30 anos de 
concessão.

Sem resposta
Em 13 de março, durante re-

união da Comissão Tripartite, 
na sede da CCR ViaSul em Porto 
Alegre, representantes dos muni-
cípios da Região Metropolitana, 
Vale do Taquari e Norte protoco-
laram 18 projetos de revisão ou 
acréscimo de obras no plano ori-
ginal de duplicação da BR-386.

Neste conjunto, estão interven-
ções pedidas por Marques de Sou-
za, Lajeado e Estrela. Neste último, 
a construção de uma passagem em 
nível no acesso secundário ao bair-

Área urbana de Lajeado apresenta di� culdades para os motoristas 
devido às obras paradas. Situação do acesso entre os bairros, como no 
Conventos, gera muitas críticas dos condutores
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